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Capítulo 1

	 

	Capítulo 1

	 

	"Xanuxa, pá!" Foi isto que ele disse no primeiro momento que a viu e desde esse dia passou a cumprimentar assim a rã do charco. Nunca houve um "Bom dia!" ou um "Olá, como estás?" nem nunca ele perguntou como ela se chamava. Assim que olhou para a cara daquela rã, de olhos castanhos esbugalhados, aterrorizada mas curiosa, saiu-lhe logo da boca, sem pensar, aquele "Xanuxa, pá!". Mais tarde ele pensou que a razão daquele nome estava na repetição do "x", mas ele não tinha a certeza. Ele apenas sabia que tinha falado de forma espontânea, tal como os humanos o fazem. Nunca antes tinha sido capaz de pronunciar uma única palavra até àquele dia, até àquele momento.

	Quando ele se aproximou do charco as outras rãs apressaram-se a dar o alarme e mergulharam na água com um estrondo de pedra. Todas elas procuraram rapidamente uma folha, uma rocha ou algum lodo denso para se esconderem. Mas a rã não! Ela ficou imóvel. A sua curiosidade foi mais forte que o medo e colou-lhe as pernas à folha do nenúfar. Ela não se queria esconder no fundo turvo do charco. Não, ela tinha de ficar ali para satisfazer a sua curiosidade. Foi a primeira vez que o viu e, pela primeira vez, não fugiu.

	No charco só se ouvia agora o zumbido irrequieto dos mosquitos e das libelinhas. Sozinha e tensa a rã ganhou coragem, encheu os pulmões de ar e respondeu: "mééééé!"
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Capítulo 2

	 

	Capítulo 2

	 

	“Mééééé?” Isso fazem as ovelhas e eu não sou uma ovelha!" Resmungou o Bode com ar brincalhão.

	"Então como é que tu fazes?" Perguntou a rã com uma voz clara e segura, mas ainda a recuperar do medo que tinha sentido.

	"Boa pergunta! O som que nós emitimos é um balido e é mais ou menos assim:

	 

	"I like to move it, move it, I like to move it, move it, I like to move it, move it, you like to - move it!"
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Automatisch generierte Beschreibung]A rã rebentou às gargalhadas! Nunca tinha visto um bode a cantar e a dançar daquela maneira. "Onde é que tu aprendeste isso?" Perguntou a rã entre soluços e rizadas.

	"Eu ouvi uma vez esta música quando estava a passar pela casa do meu pastor. Fiquei tão curioso que me atrevi a aproximar-me da janela para ver o que se passava. E sabes o que eu vi? Absolutamente nada! Não estava ninguém em casa. Mas em cima duma mesa estava uma espécie de caixa e era de lá que saía a música."

	"Uau! Tu já viste coisas tão diferentes daquelas que eu conheço! Nós aqui no charco também gostamos de música e de cantar. Estamos sempre a conversar em canto quando estamos fora de água. Mas não temos uma caixa como o teu pastor. Quando há concertos, somos nós que fazemos tudo!" Comentou a rã, orgulhosa.

	"Olha! Consegues ver aqueles caprinos ali ao fundo? São do meu fato. Parece que se estão a ir embora. É melhor eu ir ter com eles..."

	"Teu fato? Pensava que já o trazias agarrado ao pelo!" Interrompeu a rã soltando uma boa gargalhada.

	"Hahaha! Gosto do teu sentido de humor! Fato é o mesmo que rebanho, mas para caprinos, claro. Agora tenho de ir. Gostei de te conhecer. Tchau!".

	"Eu também... Quando é que voltas...?" Perguntou a rã já quase a gritar, mas o bode rápido e enérgico já estava demasiado longe para a ouvir. A rã ficou a vê-lo afastar-se cada vez mais, até que os saltos do bode se confundiram com a paisagem e ele desapareceu. Feliz por ter conhecido aquele bode brincalhão, mas triste por não saber se o iria voltar a ver, a rã deixou-se cair levemente para dentro de água.

	


Capítulo 3

	 

	Capítulo 3

	 

	Quando a rã chegou ao fundo do charco não viu ninguém e por isso dirigiu-se para a pedra grande, uma rocha antiga, cheia de buracos e esconderijos, onde as rãs se podem encontrar em segurança. Bem no fundo, junto à areia onde o lodo se amontoa, existe uma entrada na pedra. Trata-se de uma passagem secreta, que vai dar a uma cavidade larga. As rãs chamam-na de largo da assembleia. Quando há assuntos para discutir ou decisões importantes para tomar é lá que elas se reúnem para discutir e tomar as suas decisões.

	Ao chegar ao largo da assembleia a rã viu as outras rãs sentadas em círculo e imediatamente pensou que devia ter acontecido alguma coisa grave.

	"O QUE ACONTECEU? PORQUE É QUE NÃO FUGISTE COMO NÓS?" Gritou irritada uma das rãs mais velhas.

	Nesse momento a rã sentiu-se desconfortável e no centro de todos os olhares. As outras rãs fixaram-na de forma intensa com olhos bem abertos sem sequer pestanejar. A rã ficou calada, tão insegura que as suas pernas até começaram a tremer. Sem saber ao certo o que responder, disse baixinho: "Não sei."

	"Não sabes!? Como não sabes!?" Gritou uma das outras rãs super enervada. "Pois eu bem sei o que te pode acontecer se não fugires e fores apanhada! Cortam-te as pernas e fritam-nas em azeite e alho e depois comem-nas! E depois voltam aqui para apanharem mais rãs e as levarem para a frigideira!"

	"Pois é! Pois é!" Gritaram as outras rãs dando apoio ao que tinha sido dito. "Pões-nos a todas em perigo!!!"

	"CALMA! Ordem na assembleia!!" Ordenou o Velho-Sapo com voz de comando, aproximando-se das rãs.

	"Mas vocês viram o que eu vi? Não foi um humano que veio ao nosso charco, foi um bode! E eu acho que os bodes são vegetarianos!" Exclamou a Xanuxa com alguma coragem na voz.
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